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			Reis, soberanos, ministros, juízes, temos a todo tempo; são necessários séculos para reavermos um homem como ele. [...] Se houvesse um Cristo, garanto-lhes que Voltaire seria salvo.

			(Diderot)

			


			Gênio, imaginação, profundidade, extensão, razão, gosto, filosofia, elevação, originalidade, naturalidade, espírito e espírito culto e espírito bom, variedade, precisão, finura, calor, encanto, graça, força, instrução, vivacidade, correção, clareza, elegância, eloquência, alegria, zombaria, patético e verdade: eis Voltaire. É o maior homem em literatura de todos os tempos.

			(Goethe)
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			Com este Voltaire Literário, Marcos Antônio Lopes nos apresenta um cuidadoso ensaio em que procura investigar a faceta literária do famoso filósofo francês do período iluminista – ele mesmo um autor multifacetado, que percorreu com sua produção intelectual e artística campos tão diversificados como História, Filosofia, Literatura, Poesia, Dramaturgia, Política, Ciência, Ensaística, entre vários outros. A obra é uma atualização de trabalho já publicado anteriormente. O autor, que pode ser considerado um dos maiores especialistas no Brasil em Voltaire, já publicou – além da presente obra – duas outras que abordam o célebre filósofo francês: Voltaire Historiador (Papirus, 2001) e Voltaire Político (Editora da Unesp, 2004). Com o Voltaire Literário, publicado pela primeira vez pela Editora Imaginário, em 2000, temos uma tríade que traça um painel importante sobre a produção intelectual e a atuação de Voltaire no efervescente século XVIII. Além disso, os três livros constituem elaborações realizadas a partir da pesquisa de doutorado e da tese defendida pelo autor na Universidade de São Paulo, em 1999, com o título Voltaire: a história, o príncipe e a virtude (1999).

			François-Marie Arouet (1694-1778), que se tornaria conhecido em sua época e pelas gerações posteriores como Voltaire, é considerado por muitos como o homem mais influente do século XVIII, e o homem de letras mais celebrado naquele século. Tal como observa Marcos Lopes logo no primeiro capítulo de sua obra, um dos traços mais salientes de Voltaire é a sua multidiversificação em termos de realizações. Não apenas satisfeito em percorrer com sua atividade intelectual campos e gêneros mais diversos das letras e do conhecimento, Voltaire também foi um personagem atuante em sua época, tornando-se centro de atenções em uma sociedade elitizada que, não raro, o puniu por seu brilhantismo e pela coragem de exercer a liberdade de pensamento, por vezes de maneira impiedosa e sarcástica em relação àqueles que ousava criticar ou satirizar. No primeiro capítulo de sua obra, Marcos Lopes traça precisamente essa complexa relação entre o mundo intelectual representado pelos filósofos iluministas e o mundo político que era dominado pela monarquia e pela aristocracia, mas que logo seria convulsionado pela maior revolução de todos os tempos, trazendo a burguesia para o principal palco da história. O requintado ambiente da Corte e o repressivo e hierarquizado universo social do Antigo Regime são apresentados como o contexto onde emerge a figura de Voltaire, ligada a uma origem familiar burguesa que limitava socialmente os seus movimentos no ambiente aristocrático no qual ousava se intrometer, mas que, em contrapartida, favoreceu-lhe aperfeiçoar-se na especulação financeira, ao ponto de enriquecer e assegurar uma renda que lhe permitiria pairar acima das limitações econômicas que restringiam tantos escritores e intelectuais de sua época. Ao mesmo tempo, o autor faz-nos compreender, antes de adentrar pelo universo literário de Voltaire, a vida permeada de escândalos e perseguições políticas e sociais que o escritor precisou enfrentar, custando-lhe prisões e um exílio na Inglaterra, que logo lhe traria uma nova perspectiva filosófica, científica e política.

			É essa urdidura entre o contexto social de uma época e o contexto pessoal de um de seus mais brilhantes autores, e a análise atenta de sua produção literária – sempre perspectivada por meio da iluminação histórica – que o autor nos oferece no seu conjunto de capítulos sobre o Voltaire Literário. Nas palavras de Marcos Lopes, “os romances e contos filosóficos de Voltaire podem ser percebidos como uma série de respostas às coerções do presente vivido”. É uma análise da contribuição literária desse fascinante intelectual iluminista, que “ora traja a capa do ficcionista, ora calça as botas do historiador”, o que o autor nos oferece com seu envolvente livro sobre Voltaire, o qual constitui um convite inicial a que se leia com o mesmo interesse os outros dois livros da tríade (Voltaire Historiador e Voltaire Político).

			O plano de análise procura captar, nos contos e romances de Voltaire, os principais caminhos críticos empreendidos pelo autor, colocando em xeque certo modelo de realeza, os setores mais retrógrados da Igreja, o mundo dos ofícios com suas diversas idiossincrasias, o irracionalismo que obstaculiza o progresso humano, o colapso econômico produzido pelas guerras, a intolerância religiosa e política aliada à violência da justiça e, por fim, a miséria imposta às classes sociais não privilegiadas, incluindo a instituição da escravidão. Temos aqui, conforme nos mostra Marcos Lopes em sua análise, um autor que intervém na realidade, que propõe transformações, que contrapõe ao modelo criticado outro, sintonizado com o movimento de progresso por meio do qual Voltaire vislumbrava, em última medida, a própria história. O Voltaire Historiador, aliás, também está francamente presente na análise elaborada por Marcos Lopes sobre o Voltaire Literário – em especial no segundo capítulo (“Literatura e História”), mas também um pouco por toda a obra – de modo que este livro nos mostra como a diversidade de gêneros e estilos percorrida por Voltaire está sempre entremeada pela inventividade artística e pela fundamentação histórica. É essa intenção de intervir na realidade, e de entremear a criação ficcional com a crítica de um mundo real compreendido historicamente, o que Marcos Lopes surpreende em sua análise do Voltaire literário. Em suas próprias palavras, “o Voltaire contista filtra para a narrativa ficcional todas as suas conquistas intelectuais como historiador e filósofo, tornando assim os seus contos num instrumento de intervenções políticas”. Desse modo, um dos pontos altos da análise desenvolvida por Lopes está nessa preocupação em dar a perceber como, no interior da diversidade de gêneros e estilos voltairianos, mesclam-se a invenção literária, a filosofia e a história.

			Como um aspecto importante, vemos a crítica voltariana da realeza emergir saborosamente nos capítulos que abordam os contos filosóficos e romances, os quais contrapõem, aos modelos régios e políticos de seu tempo, os governantes ideais, ora trazidos por referências históricas, ora construídos em narrativas ficcionais como a de Zadig – um jovem sábio alçado ao trono – ou como na narrativa da Princesa da Babilônia, na qual o jovem pastor Amazan torna-se rei. A avaliação dos modelos voltarianos de crítica à realeza é desenvolvida especialmente por Marcos Lopes no capítulo “Literatura e Poder”; entrementes, tal como ocorre com o tema da historicidade, ela também aparece bastante nos demais capítulos, interagindo com a análise de outras temáticas.

			O tema da realeza é de fato recorrente na produção literária de Voltaire. Ao lado disso, a afiada crítica à obtusidade de setores diversos do catolicismo de seu país e à mútua intolerância religiosa entre católicos e protestantes, entre vários outros eixos críticos, adquirem nessas joias da ironia voltairiana o seu lugar privilegiado. Sobretudo, a contraposição entre culturas e civilizações, entre modos distintos de ver o mundo, entre sistemas políticos diferenciados, adentram esta produção literária. Não é por acaso, como bem assinala o autor, que quase todos os contos filosóficos de Voltaire se passam em países imaginários do Oriente, um recurso que permite colocar em destaque a alteridade e a possibilidade da comparação.

			Em particular, a criação literária voltairiana permite surpreender a desconcertante tensão  que se estabelece entre o pessimismo de Voltaire com relação aos seres humanos reais e o otimismo do mesmo autor com relação ao progresso humano, que se dá e se dará através da história – uma tensão que encontra no romance Cândido a sua mais impactante realização. Tensões análogas também colorem a palheta literária voltairiana, quando se tornam visíveis os entrechoques entre o elogio civilizatório e a crítica à degradada versão civilizatória que o autor identifica na França de sua própria época. Contos como O Ingênuo – que trazem à civilização francesa um habitante das florestas da América do Norte – podem ser indicados como lugares privilegiados nos quais a ironia voltariana explora tensões como esta.

			Nesse atual quadro da historiografia mundial e brasileira, no qual começam a se projetar com vigor renovado os estudos que relacionam História e Literatura, devemos saudar esta obra de Marcos Antônio Lopes como mais uma importante contribuição que interessará tanto a estudiosos de História como de Literatura.

			


			José D’Assunção Barros
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			O presente livro é o resultado da articulação de capítulos específicos de minha tese de doutorado intitulada Voltaire: a história, o príncipe e a virtude, defendida há alguns anos na Universidade de São Paulo. Diferentemente de meus outros dois títulos acerca do Príncipe das Luzes, também originários da tese – refiro-me a Voltaire historiador (2001) e a Voltaire político (2004), lançados pela Papirus e pela Editora Unesp, ambos ainda em catálogo e o último deles também acessível em suporte eletrônico –, este Voltaire literário há muito se encontrava indisponível. Após esgotada a primeira e única edição, feita no já distante ano de 2000, a Editora Imaginário não desejou uma nova tiragem da obra. De minha parte, nesses últimos anos estive tão empenhado em uma série de outras iniciativas editoriais que nunca encontrei o vagar necessário para tentar uma reapresentação do texto ao público interessado por Voltaire e seus múltiplos temas relativos à história. Mas, como agora resolvi reatar relações mais estreitas com um autor que, a dizer verdade, nunca deixei de lado, seja para pura fruição literária ou para referências profissionais no campo da pesquisa acadêmica, considero que uma nova e continuada gravitação ao seu redor poderia iniciar-se pela tentativa de ressurreição deste meu pequeno Lázaro de papel. Isso para dizer que acredito na pertinência de reavivar o livro, haja vista que, se o texto envelheceu em algumas passagens – nas quais tentamos aplicar corretivos, como a supressão de trechos mais precários, a inclusão de emendas amplificadoras ou mesmo o recurso da expansão deliberada de alguns capítulos pela integração de escritos mais recentes que vão além de simples enxertos –, a parte mais significativa do conjunto permaneceu ainda viva, mesmo à luz do que vem surgindo no vasto campo dos estudos voltairianos no curso de praticamente duas décadas. Por fim – mas não o aspecto de mais baixo relevo nesta tentativa de dar novo fôlego à obra –, me parece de grande valor na demarcação do grau de relevância intelectual deste livro justamente os elementos de ordem extratextuais que lhe dão contorno. Refiro-me aos traços de vida do século xviii que avançam como contrapontos à realidade de nosso próprio tempo, como o fato de o texto tecer, por meio de seu genial personagem, amplas considerações aos diversos gêneros de terror físico e psicológico que infestam este mundo. “Quando pensamos em todos os males que foram produzidos pelo fanatismo, sentimos vergonha de sermos humanos”, alertava o Jardineiro de Ferney. Eis aí um lamento vigoroso fisgado de uma lavra que ainda produz ouro precioso para lustrar nossas almas, lamento este que precisamos ouvir e incorporar na incessante oposição às “vespas convulsionárias” que, em todos os tempos, dedicam-se a perseguir a liberdade. 
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			É uma incógnita saber quem lhe fez mais justiça, 

			os que lhe deram mil louvores, ou os que lhe deram cem pauladas. 

			(Montesquieu)

			


			Na França, é preciso ser bigorna ou martelo:
eu tinha nascido bigorna.

			(Voltaire)

			


			Nascido em Paris no ano de 1694, perseguido em Paris por gente de influência, passou mais de trinta anos longe de Paris. Retornou à cidade no último ano de sua vida (1778). Como disse Condorcet em Vie de Voltaire, a passagem dele pelo mundo precisa contar uma história dos progressos que as artes devem a seu gênio, da influência que ele exerceu sobre os assuntos centrais de seu tempo, forjando opiniões críticas contra todos os gêneros de noções preconceituosas. Sua personalidade foi tão radiosa e suas obras de tanto valor que suas opiniões se fizeram sentir de imediato. Enfim, exerceu sobre o espírito europeu um fascínio que ninguém jamais conseguira alcançar (Condorcet apud VOLTAIRE, 1995a). Acerca do engenho superior da produção voltairiana, Nietzsche definiu Voltaire, no Ecce Homo, como um “grand seigneur do espírito”. “Se alguém observar com mais atenção”, considerou Nietzsche,

			


			descobrirá um espírito impiedoso, que conhece todos os esconderijos nos quais o ideal se encontra em casa [...]. Uma tocha na mão, que está longe de fazer a luz vacilante da tocha, mas ilumina com claridade cortante o submundo do ideal... É a guerra, mas uma guerra sem chumbo nem pólvora, sem atitudes guerreiras, sem páthos e membros deslocados [...] (NIETZSCHE, 2010, p. 96).

			


			Como avaliaram muitos de seus biógrafos e comentadores, as experiências de Voltaire foram multivariadas, suas curiosidades mais extensas que as do próprio Montaigne. É uma festa para o espírito encontrar tão vasto elenco de matérias referentes à cultura humana, repensadas e exprimidas no curso de uma longa conversa de mais de sessenta anos por um dos homens mais inteligentes e mais espirituosos da república das letras em todos os tempos. Na opinião de Hippolyte Taine, na forma como se expressou acerca de Voltaire em seu consagrado livro As origens da França contemporânea, 

			


			Nunca houve criatura mortal mais exaltada e mais excitante, mais imprópria ao silêncio e mais hostil ao tédio, mais bem-dotada para a conversação, mais visivelmente destinada a se tornar a rainha de um século em que, com seis bonitos contos, trinta palavras adequadas e um pouco de boas maneiras, um homem conseguia seu passaporte mundano e a certeza de ser bem acolhido em toda parte. Nunca houve escritor que tenha possuído em tão alto grau e em semelhante abundância todos os dons do conversador, a arte de animar e de alegrar a palavra, o talento de agradar a gente do mundo (TAINE apud VOLTAIRE, 1995a, p. 209).

			


			A vida de Voltaire parece mesmo ter sido um dinâmico ballet, escreveu o biógrafo Jean Orieux (1994). Nada é mais revelador da natureza de Voltaire que a rapidez. Ele muda de tom, de tema, de rosto, em uma cadência incrível. A ele não bastava ser o herói de seu século. Ele também desejava ser notícia todos os dias. Mas que enorme vaidade! Voltaire queria ser autor dramático, mas também atuava no palco. Ele procurava aplausos duplamente (Pomeau, 1994a). Em busca de reconhecimento e de glória literária, um dos poucos instrumentos de transferência de prestígio aos nascidos em berço comum nas sociedades do Antigo Regime, a vida de Voltaire foi uma sucessão de escândalos, cujos desfechos resultaram em finais quase sempre infelizes para o escritor. Ele mesmo reconheceu que, nos quadros dos valores aristocráticos da França de seu tempo, a um burguês intruso nesse mundo fechado restava ser o saco de pancadas no qual grandes medíocres descontavam as suas frustrações, como demonstra o caso Rohan (Lepape, 1994). 

			De fato, as suas piruetas literárias cobraram-lhe um alto preço. A tendência em fazer espírito à custa de reputações alheias, ao mesmo tempo em que lhe trazia muitos admiradores, também tinha o dom de espalhar o ódio em meios sociais influentes. Voltaire incorporara o princípio de que a liberdade é o direito de dizer aquilo que os interlocutores não desejam ouvir. O cavaleiro de Rohan lhe demonstrara, nos primeiros anos de sua maturidade, a impropriedade desse comportamento em uma sociedade de ethos aristocrático. Por seus diversos conflitos com gente poderosa, passou uns trinta anos afastado da cidade dos prazeres, conforme ele próprio retratara Paris em um de seus contos. Sem dúvida, um preço muito alto para quem desejava ser o farol filosófico da realeza, a vanguarda da inteligência responsável pela obra civilizadora da monarquia, em uma época radiosa destinada a abrir uma nova fase na história da humanidade. Contudo, não houve meios nem influências que demovessem Luís XV de seus rancores contra o filósofo. O Bem-Amado não lhe perdoava o fato de ter sido “prussiano” e, sobretudo, o fato de ser Voltaire, o que significava possuir personalidade suficiente para ter opinião livre. Assim, rompeu-se a promissora aliança da nova sabedoria com o poder tradicional. 

			Na França monárquica existiu um tipo distinto de historiador: o homem de letras que fazia literatura apologética, encarregada de celebrar príncipes e dinastias em exercício, o denominado historiógrafo régio, mantido por pensões pagas pela monarquia. Esse cargo fora ocupado por Voltaire. Acerca desses historiógrafos a soldo, Voltaire recorda que “Quando espanhóis e franceses fazem o catálogo das nações, não deixam de colocar seus próprios países como a primeira monarquia do mundo e seu rei como o maior rei do mundo, com a esperança de receber uma pensão quando o rei ler o livro” (VOLTAIRE, 1978, p. 205). Mas Voltaire não clamou por uma pensão, uma vez que suas rendas lhe asseguravam um estilo de vida confortável e compatível com as famílias mais abastadas do reino. Ele realmente não tinha necessidade nem de cargos remunerados nem de pensões. Portanto, não carecia de sua pena para viver, e podia escrever com independência de espírito (CHAUSSINAD-NOGARET, 1994, p. 89). Pássaro livre que voava alto, Voltaire se apresentou como o novo guardião da história. Em sua Carta a Milorde Hervey, ele afirmará com o orgulho do historiador independente: “Pellisson escreveu mais eloquentemente que eu; mas ele era cortesão e era pago. Eu não sou nem um nem outro; cabe a mim dizer a verdade” (VOLTAIRE, 1957, p. 612). A propósito de tais limitações ou freios de língua impostos pela condição social do escritor ao longo do Antigo Regime talvez venham como oportunas as considerações do autor alemão Gervinus, quando em suas reflexões acerca da história argumentou que o exercício da escrita neste gênero é incompatível com regimes políticos. Ora, onde há uma alta concentração do poder político não demora muito para que se atinja um nível sufocante da liberdade de expressão; concentrado em certos níveis, o poder atua como uma substância paralisante da criatividade individual. “Por isso”, diz o autor alemão, “ao lado de um Luís xiv, talvez possam existir poetas de algum valor, não, porém, historiadores” (GERVINUS, 2010, p. 88).

			Ora, a juventude de François-Marie Arouet não tinha sido fácil. Aos 20 anos, fora deserdado pelo pai, que o mandou exilar por meio de uma lettre de cachet. Em um mundo no qual os valores aristocráticos reinavam sem concorrência, o burguês magro e enfermiço abriu seu caminho a movimentos céleres de pena, em um contexto em que um golpe retórico mal colocado era o bastante para que um autor sem bons patronos sofresse severas sanções: masmorras, torturas, trabalhos forçados e exílio eram expedientes triviais para disciplinar os crimes de opinião. Os tempos do Antigo Regime poderiam ser considerados como tempos para espíritos fortes, e não somente pelas cruezas das guerras frequentes, mas, sobretudo, pela tortura institucionalizada e reconhecida como o “método justo” para o cumprimento da justiça. Como lembra Guy Chaussinand-Nogaret, os tempos do douceur de vivre, dos paladares refinados e da polidez foram também a época do horror sanguinário, da tortura, e de múltiplos suplícios góticos (Chaussinand-Nogaret, 1994, p. 115). 

			Seus exercícios com a pena, se arrebatavam admiradores entre as pessoas influentes na vida pública, espalhavam a inveja, tornando movediças as posições conquistadas. O jovem poeta Arouet percebera logo que, em uma sociedade de corte, a riqueza poderia ser um anteparo contra o despeito e demais vilanias da nobreza. Tornou-se um especulador financeiro sem escrúpulos, um agiota sovina, agindo em parceria com quem quer que lhe abrisse o caminho da fortuna. Ganhou tanto e enriqueceu tão rapidamente com operações financeiras, a ponto de emprestar a juros para personagens ilustres de toda a Europa. Fala-se ter sido o detentor de uma das vinte maiores fortunas da França, nos anos mais próximos de sua morte. Mas só o dinheiro não bastava para o seu bem-estar e segurança quanto à imprevisibilidade dos humores sociais. Ele intuíra muito bem que, naquele mundo regulado por tantos graus e distinções, não poderia viver sem protetores bem situados, porque destes dependia para abrir caminho às funções dignificantes nos quadros da monarquia. O trecho que segue foi amealhado do empolgante livro do historiador Jean Goldzink. Trata-se de uma bela quadra acerca da biografia de nosso herói filosófico, síntese adequada do tumultuado percurso intelectual de Voltaire.

			


			Tome um poeta bem fresco, magro de preferência, de olhos vivos. Bata em neve, o mais alto possível, suas duas tragédias e seu poema épico. Como acompanhamento, grandes legumes – condes, duques, marqueses e, da estação, uma grande rainha da França, da espécie dita polonesa – e deixe macerar no salão, sob os holofotes. Depois – vem uma operação que requer destreza da mão –, vire bruscamente o poeta, esfregue sem hesitar o dorso, em golpes secos, para tirar-lhe a consistência e, precavendo-se para que ele não ferva, coloque-o em lugar fresco (ou à sombra). Retire-o sem demora e envie-o bem agitado aos seus primos ingleses. Despeje-o entre Calais e Douvres. Acabe de desengordurá-lo completamente passando-o na farinha de seu banqueiro falido. Não esqueça, evidentemente, do sal, da pimenta, dos temperos: ele o requer; pode-se enfeitar com uma pitada de ironia finamente picada. Apesar das aparências, ‘le chaud-froid de poète au beurre noir’ permanece um prato tipicamente francês, que foi por longo tempo saboreado nas melhores casas como um regalo (Goldzink, 1994, p. 48). 

			


			Trata-se de uma “receita franco-inglesa” para transformar um jovem e brilhante poeta em um grande homem de letras, para ser livremente desfrutado pelas sucessivas gerações. De fato, entre os homens de letras do século XVIII, não é tarefa das mais fáceis descobrir quem levou vida tão cheia de percalços, e durante tempo tão longo. O seu desentendimento com o cavaleiro de Rohan, em 1726, custou ao então jovem poeta algumas vigorosas pauladas. Além da surra e da humilhação pública, a influência da família Rohan levou-o rapidamente à prisão, acarretando indiretamente outro de seus exílios. Os cerca de dois anos que viveu entre os ingleses, depois de seu estágio na Bastilha, trouxeram-lhe maturidade intelectual, contaminando-o de uma série de preocupações científicas. Na Inglaterra, pôde perceber com mais clareza as implicações de sua condição social burguesa em uma sociedade pontuada pelas demarcações de prestígio dos graus de nobreza. Que pobre reino era a França – escreveu nas Lettres philosophiques (livro também conhecido como Cartas Inglesas, de 1734) –, afogado em seus abusos, em suas superstições, em suas misérias. Essas mazelas eram amplificadas, em comparação com a Inglaterra livre e ativa, onde os homens têm caráter e ousam pensar. As Cartas Filosóficas – publicadas em 1734, mesmo ano das Considerações sobre as causas da grandeza dos romanos e de sua decadência, de Montesquieu –, causaram estardalhaço; logo foram proibidas pelo Parlamento de Paris. O escândalo produzido por essa obra obrigou seu autor a refugiar-se no interior.

			Os poucos anos que o poeta viveu na Inglaterra (1726-1728) foram responsáveis por transformações profundas no plano de suas ideias. Os diálogos com Berkeley e demais filósofos ingleses guiaram-no não apenas à descoberta da filosofia; criaram as condições para que incorporasse a história em seu universo de preocupações. Algumas ideias inspiradoras para suas obras históricas posteriores surgiram nessa quadra de vida. Acrescente-se a isso o envolvimento com as questões políticas e religiosas, verdadeiros campos minados em uma monarquia conservadora como a França. Ele mesmo reconheceu que havia apenas um meio de escrever a história francesa com a liberdade requerida por seus princípios filosóficos: estando a seguras léguas de distância e, portanto, fora do alcance dos esbirros dos poderes secular e clerical. Nem mesmo a condição de historiógrafo régio, alcançada em 1745, lhe abrira alguma margem de liberdade para tratar de temas interditados pelo poder político. As questões religiosas, naturalmente, compunham essa grade de assuntos proibidos.

			Caído em desgraça pelas maquinações de cortesãos invejosos, rebelou-se contra a ordem e os costumes. Em meados dos anos 1740, assumiu aquele que seria o seu papel por toda a vida. Tornou-se o educador social, o paladino das mais elevadas aspirações da república das letras, o elaborador dos princípios da então nascente opinião pública, enfim, o advogado do gênero humano. Antipatizado em Versalhes e banido de Paris, o restante de sua existência foi dedicado a fazer chover chumbo grosso sobre os clérigos e os fanáticos de todas as linhagens. A riqueza das ideias e o poder de expressão, a ironia aguda e desagregadora, o talento literário e uma capacidade de trabalho incomum foram os seus engenhos de guerra. Aliás, na história dos intelectuais, é tarefa das mais complicadas encontrar alguém comparável a Voltaire em inteligência, humor, erudição, esperteza, impertinência, e uma série de outras virtudes.

			Desde as Cartas Inglesas, os inimigos que já se podiam contar aos montes multiplicaram-se com extrema rapidez. E essa multidão crescia não apenas na França, mas em toda a Europa. A cada dia ficava mais difícil driblar essas nuvens de gafanhotos, no meio das quais se enfileirava gente da coragem de um Fréron, da inteligência de um Jean-Jacques, da influência de um cardeal Fleury. Ao longo de décadas, Voltaire tornou-se o alvo humano mais visado da Europa cultivada. E isso sem falar das malandragens dos plagiadores de seus livros, que encontraram em seu trabalho um meio fácil e rentável de ganhar a vida. Naquele tempo, era possível publicar qualquer coisa em nome de quem quer que fosse, o que sempre colocou Voltaire em situações difíceis: alguns amigos mais zelosos editavam livros com o seu nome sobre temas censurados, comprometendo-o ainda mais diante das autoridades (Darnton, 1992, 1996). 

			Depois de um longo périplo pelas cortes de reis e príncipes deste mundo, Voltaire refugiou-se em sua propriedade de Les Délices, na fronteira com a França; dali a poucos anos transferiu-se para seu castelo de Ferney, nas proximidades da cidade livre de Genebra. Essa quadra de vida corresponde aos anos 1755-1778, a última fase de uma existência até então pontuada de episódios para espíritos de boa têmpera. Na longa e mais estável fase de Les Délices-Ferney, encontrou a estabilidade requerida à existência de um escritor disciplinado e prolífico. A fábrica infernal de Ferney foi verdadeiramente uma usina de canhoneios variados, e o autor se abrigava por trás de certos pseudônimos, alguns deles com remissões vagas à sua posição geográfica; dentre vários outros que adotou para si, no intuito de se proteger da ira dos alvos que visava e assim manter-se mais ou menos incógnito, apreciava particularmente autodenominar-se Cícero Charlatão, Irmão Francisco, Irmão Ratão, Ancião Enfermiço e Ermitão dos Alpes (Goulemot; Launay, 1968, p. 110). Ao tratar da guerra na última fase de sua trajetória intelectual, os anos de Ferney, Voltaire falou na qualidade de um economista que percebe na paz a matéria-prima para o desenvolvimento da civilidade. Em O homem dos quarenta escudos (1768), texto no qual tenta destruir a visão parasitária predominante no seu tempo, de que só devem ser taxados com impostos aqueles que lidam com a terra, ele fez considerações à natureza destrutiva da guerra para a economia das nações. Escreveu esse conto com o orgulho de quem fez brotar de uma pequena aldeia uma estância moderna e produtiva. Sobre Ferney, Voltaire lembrava que um retiro de quarenta selvagens foi transformado em uma pequena cidade opulenta, habitada por mil e duzentas pessoas úteis. Aí ele fundou uma fábrica de beneficiamento de seda, uma relojoaria, drenou pântanos e tornou diversas atividades agrícolas em iniciativa rentável. Em seu texto intitulado Défense de Louis XIV contre l’auteur das Éphémérides, Voltaire jactava-se de ter tirado camponeses pobres da miséria e os curado das escrófulas: 

			


			Eu desejei tentar ver se era possível transformar de alguma maneira a natureza. Seriam necessários trabalho e persistência; meus esforços não foram completamente inúteis nesse deserto [...] que contém agora mais de setecentos habitantes, todos utilmente ocupados (VOLTAIRE, 1957, p. 1283).1

			


			“Devemos cultivar nosso jardim”. Essa é a frase de arremate do Cândido e que, desde os meados dos anos 1750, prenuncia as preocupações do futuro “jardineiro” bem-sucedido em sua estância moderna e produtiva, sempre empenhado em fazer crescer os homens pelo esforço concentrado e bem organizado. Referindo-se à célebre frase de desfecho de seu conto filosófico mais conhecido, Paul Hazard observa não se tratar propriamente de um desenlace arranjado às pressas, uma vez que o raciocínio abriga a ideia mais complexa de uma resignação necessária frente às cruezas impostas pelo mundo, além de um apelo confiante no trabalho. O cultivar jardins é justamente a energia criadora que afasta a humanidade de temíveis percalços, o tédio, o vício e a necessidade figurando entre os piores males (Hazard, 1989, p. 302). Nessa área, O homem dos quarenta escudos, de 1768, é uma aposta na possibilidade da prosperidade por meio do trabalho sistematicamente planejado. Nesse conto, o autor denuncia, por meio de seu personagem, um Parlamento e uma Monarquia que, mesmo sem recursos, haviam feito pegar em armas por conta de alguns “torrões de gelo” no Canadá. Em 1755, quando se instalou em Les Délices, o autor descreveu nas Mémorias as condições de seu aprazível jardim, digo, a sua nova situação de proprietário rural abastado e disposto a cuidar atentamente de sua higiene mental e de seus interesses econômicos. Após reclamar do preço exorbitante que lhe cobraram pela propriedade de sessenta arpentes de extensão, ele se resigna em ter sido esfolado ao refletir que o prazer “nunca é caro demais”, mesmo quando se paga em dobro: 

			


			A casa é bonita e confortável; a vista é encantadora; surpreende e não enjoa. Tem, de um lado, o lago de Genebra; do outro, a cidade. O Ródano nasce dali em grandes torrentes e forma um canal na parte de baixo de meu jardim; o regato d’Arve, que desce da Savoia, se precipita no Ródano; mais ao longe, vê-se ainda outro regato. Cem casas de campo, cem jardins risonhos, enfeitam as margens do lago e dos regatos; ao longe se elevam os Alpes, e através de seus precipícios descobrem-se vinte léguas de montanhas cobertas de neves eternas (VOLTAIRE, 1995a, p. 58).

			


			Ao refletir sobre a história em sua obra de ficção – mas sempre em paralelo com seus demais textos –, é possível identificar uma diversidade de propósitos por parte do autor de Candide: o divertimento das pessoas educadas é sempre uma intenção declarada, uma vez que este foi o seu próprio ponto de partida. Mas o autor se aproveitou da diversão literária para distribuir críticas – mais ou menos veladas, mais ou menos abertas – contra seus numerosos adversários. Serviu-se também da literatura para ridicularizar a sociedade de corte e os seus comensais bajuladores, assim como não deixou de fora de suas considerações uma crítica igualmente zombeteira das instituições etc. O conto Zadig possui aterramento histórico palpável em uma reconhecida e bem datada quadra de vida do autor, haja vista ter sido concebido no contexto de sua desgraça em Versalhes. Um mundo de promissoras oportunidades era então perdido por alguém com prendas suficientes para fazer diferença neste mundo, e ele sempre repudiou as intrigas maldosas dos cortesãos. E foram esses mesmos lacaios de Luís XV, e depois os de Frederico II, os cães raivosos que ele tencionou alimentar o espírito com os seus textos, mesmo que, por vezes, lhe dessem dentadas. 

			Então, se os elementos extratextuais constituem-se sempre em balizadores na história dos intelectuais e suas produções, penso que há ao menos dois níveis mais importantes de intenção nessas fábulas filosóficas de circunstância concebidas por Voltaire. Além de um diálogo direto com os problemas gerados nos diferentes contextos de sua longa vida – recorde-se que o autor escreveu sem parar no decorrer de pouco mais de seis décadas, e que seu primeiro conto filosófico, Zadig, foi publicado em 1747 –, ele também exercitou seus recursos de teórico da história com o intuito de atacar tradições obscuras e inoportunas, barreiras imponentes à liberação de uma energia renovada para a construção de um novo mundo de trabalho, de tolerância e de prosperidade. Intervindo nos debates de seu tempo, ele centrou fogo nas tradições imemoriais e, portanto, sagradas, demonstrando o quanto essa tapeçaria de antiguidades detinha de confusão e de obscurantismo. Para tanto, armou-se de instrumentos de grosso calibre, tomando como munição principal uma ironia comumente servida na temperatura de brasas fumegantes. Como enfatiza Paul Hazard, Voltaire manejava a ironia “de tal maneira que ninguém o igualava, ninguém talvez o iguale jamais” (HAZARD, 1989, p. 381). No plano da criação intelectual, assim procedeu na intenção de vulgarizar uma história de novo gênero, com propósitos até então desconhecidos, para instruir um público carente de uma nova inteligência. E nessas tarefas que chamou para si obteve grande êxito, segundo o testemunho direto de Condorcet. Parafraseando o Prólogo do livro que Voltaire escreveu para Madame du Châtelet – Elementos da filosofia de Newton, de 1737 (VOLTAIRE, 1996) –, ele soube como poucos aparar com mãos hábeis os espinhos que cobriam as narrativas históricas de seu tempo. 



OEBPS/image/abeu_padrao.jpg
==U

Assoctagéo Brastleira
Mossiec ot ampssari





OEBPS/image/4.png
CJIL

Camara
Brasileira
do Livro





OEBPS/font/ChaparralPro-Regular.otf


OEBPS/image/cinza1.jpg





OEBPS/image/7.png





OEBPS/image/p-modelo2.jpg
| e c e de ondrins





OEBPS/image/3.png
eduel





OEBPS/image/2.png
HORIZONTES HISTORICOS _—
L





OEBPS/font/TimesNewRomanPSMT.ttf


OEBPS/font/Calibri-Bold.ttf


OEBPS/image/1.png
HORIZONTES HISTORICOS _—
L





OEBPS/font/AGaramondPro-Regular.otf


OEBPS/image/LOGO_ABDR_novo.jpg
OITIET





OEBPS/image/cinza.jpg





OEBPS/image/5.png





